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APRESENTAÇÃO

Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 
saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 33

TRANSPORTE NEONATAL SEGURO:
 VAMOS GARANTIR UMA VIDA

Antonia Rodrigues Santana
Enfermeira Residente em Neonatologia pela 

Santa Casa de Misericórdia de Sobral/Ce; 

Aline Vasconcelos Alves Frota 
Enfermeira Mestranda em Gestão em Saúde pela 

Universidade Estadual do Ceará- UECE, 

Ariano Wagner Alves de Oliveira
Enfermeiro especialista em enfermagem cirúrgica,

Heliandra Linhares Aragão
Assistente Social especialista em saúde integral 

do adolescente

Karla Daniella Almeida Oliveira
Enfermeira especialista em saúde da família e 

enfermagem pediátrica e neonatal

Letícia Kessia Souza Albuquerque
Graduanda em enfermagem pelo Centro 

Universitário UNINTA/INTA

RESUMO: Introdução: O transporte intra-
hospitalar neonatal ocorre quando os pacientes 
internados em unidade neonatal necessitam 
realizar alguma intervenção cirúrgica ou 
procedimento diagnóstico, tornando um 
risco adicional para o recém-nascido (RN) 
(BRASIL, 2010). Para realizar a transferência 
desse paciente a outros setores é necessária 
uma equipe especializada e conhecedora de 
todas as etapas do transporte assegurando 
a integridade física do RN minimizando os 
riscos e agravos à saúde, mantendo seu 

estado estável e fora de perigo (SILVA et al., 
2012). Objetivo: Descrever como ocorre o 
transporte intra-hospitalar dos RN internados 
em unidade de terapia intensiva neonatal 
(UTIN). Metodologia: Relato de experiência 
realizado na UTIN de um hospital terciário na 
cidade de Sobral, localizada na Região Norte 
do Estado do Ceará. A Unidade hospitalar conta 
com dez leitos de UTI e 30 leitos de Unidade de 
Cuidados Intermediários Neonatais (UCIN). A 
equipe multidisciplinar é composta por médico, 
enfermeiro, nutricionista, fonoaudióloga, 
assistente social e fisioterapeuta. Resultados: 
Para que seja realizada a transferência de 
um RN é necessária a disponibilidade de uma 
incubadora de transporte, e esta, estando 
pré-aquecida a uma temperatura média de 36 
ºC. No interior da incubadora é colocado um 
ninho feito com “cueiros”  em formato de um 
útero para aconchegar e proteger o RN, uma 
“rodilha” que é colocada embaixo da cabeça, 
para evitar que o mesmo fique girando levando 
ao risco de hemorragia intraventricular, e 
por último, afivelar o cinto de segurança em 
formato de x. Além da incubadora, também há 
os cilindros de oxigênio recarregáveis, balão 
auto inflável com reservatório e máscaras ou 
respirador neonatal, monitor cardíaco, oxímetro 
de pulso, bomba de infusão e kit com  material 
para intubação e parada cardiorrespiratória. 
Reunido todo o material, fazer o check list de 
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transporte seguro, documentar e anotar os registros no prontuário. Após essa etapa 
comunicar ao setor que irá receber o RN, confirmando o procedimento a ser realizado 
o deslocamento do mesmo (sendo que tal procedimento deve ser realizado o mais 
breve possível). Análise crítica: As intercorrências relativas ao transporte intra-
hospitalar são frequentes nos neonatos em UTI e estão associadas às condições 
dos pacientes e dos transportes, tendo a hipotermia e a extubação acidental como 
sendo os mais incidentes. Ressalta-se que, mesmo com o adequado preparo do 
RN, as condições inerentes ao transporte, tais como barulho excessivo, vibrações e 
alterações de temperatura comprometem a estabilidade clínica do paciente. Para tanto, 
se faz necessário uma equipe multiprofissional treinada e conectada com os diversos 
setores do hospital, em processo contínuo de educação permanente. Conclusão: Os 
critérios para os transportes intra-hospitalares são estabelecidos pelos setores e os 
profissionais envolvidos, modificando de acordo com o estado de cada paciente e sua 
complexidade. A importância de uma equipe treinada para o sucesso do transporte 
e, neste sentido, a educação continuada dos profissionais de saúde que atuam em 
UTI é primordial para manter a qualidade do serviço de transporte. A elaboração de 
novos estudos sobre o tema ajuda a estabelecer estratégias para transportar recém-
nascidos com um nível de segurança clínica elevado. 
PALAVRAS-CHAVE: Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, Transporte hospitalar, 
Cuidados de enfermagem.
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